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Esta disciplina propõe acompanhar a trajetória dos estudos de gênero e dos estudos 

voltados para a sexualidade. Durante o curso, percorreremos autores e debates 

fundamentais para a constituição desse(s) campo(s), procurando situar as principais 

discussões que têm estabelecido diálogos e intersecções entre gênero e sexualidade. Um 

segundo momento prevê a exploração das intersecções entre esses dois campos de estudos, 

seja no âmbito das teorias de gênero e sexualidade ou a partir de pesquisas de caráter 

etnográfico em que ambos os marcadores de diferença social aqui referidos são tratados 

conjuntamente.  

 

O curso estará organizado em três unidades. Na primeira e na segunda unidades, 

concentramo-nos em revisitar debates fundamentais para a constituição do(s) campo(s) de 

estudos em gênero e sexualidade, sobretudo no que diz respeito à desnaturalização e à 

abordagem de intersecções entre gênero, sexualidade e outros marcadores sociais de 

diferença. Na terceira unidade nos aprofundaremos no debate teórico-metodológico mais 

específico acerca da abordagem das intersecções entre gênero e sexualidade a partir da 

leitura de etnografias dedicadas a diferentes temáticas.  

 

A avaliação estará baseada na participação nas discussões do curso, incluindo a 

apresentação de seminários, e a realização de um trabalho escrito. A bibliografia indicada é 

de leitura obrigatória e prevê exposição dialogada, seminários e participação ativa nos 

debates dos textos.  
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